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1. INTRODUÇÃO 
 

A violência familiar comporta, no ambiente doméstico, danos físicos, 
psicológicos, emocionais, sexual, negligência como a falta de cuidado adequado e 
atenção às necessidades básicas e/ou econômica. Já o desempenho escolar 
infantil está interligado ao nível de competência e habilidades demonstradas, 
comportamento e participação, frequência e pontualidade, atitude e motivação, e 
habilidades sociais e emocionais (Coohey 2011; Anunciação et al. 2023).  

Essa relação proporciona impactos profundos sobre a saúde mental, 
emocional e comportamental das crianças e adolescentes envolvidos, podendo 
afetar seu rendimento acadêmico. Em estudo realizado nos EUA, cerca de 21,6% 
(N=31.707) das crianças com exposição à violência familiar apresentou maior 
deficiência no desempenho escolar, com maiores chances de absenteísmo escolar 
a partir dos 4 anos (Crouch et al. 2019) A correlação entre o desempenho escolar 
e a performance acadêmica baixa também repercute em crianças expostas à 
violência familiar (Brancalhone, Fogo, e Williams 2004). 

Estes reflexos são vistos na intelectualidade e no desenvolvimento da 
escrita. Em estudos brasileiros, as crianças que tiveram mais exposição à violência 
familiar apresentaram rendimento significativamente menor na área da escrita 
(Milani e Loureiro 2009; Pereira, Santos, e Williams 2009). A negligência e o abuso 
físico são fatores importantes nessa interrelação, com maiores efeitos negativos no 
rendimento escolar àquelas crianças com maior exposição (Toni e Hecaveí 2014). 

Compreender esses efeitos é importante para intervenções eficazes, 
direcionamento de políticas públicas à proteção da infância e à promoção de 
ambientes familiares saudáveis (Griggs et al. 2019; Elise Barboza e Siller 2021). 
Assim, a importância deste estudo parte da necessidade de refletir sobre essa 
interligação da violência familiar e o desempenho escolar, visando seus impactos 
na sociedade e suas interferências em gerações futuras. Neste contexto, o objetivo 
deste estudo é descrever a relação da violência familiar no desempenho escolar 
infantil.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão da literatura que tem como exposição a violência 
familiar e como desfecho o desempenho escolar. As bases de dados utilizada foram 
a Pubmed, Lilacs e o portal eletrônico Scielo, com o seguinte esquema de busca e 
descritores: Family violence AND Academic performance AND child. A captura foi 
realizada nos períodos de março e junho de 2024, abrangeu artigos quantitativos 
sobre a temática, no idioma inglês e português.  



 

 

Do total de 148 artigos foram selecionados 27, destes foram excluídos 17, 
sendo 5 duplicados, 3 por serem artigos de revisão da literatura, 7 eram estudos 
qualitativos, 1 por ser com adultos e idosos, 1 por não estar completo. Assim foram 
incluídos neste estudo 10 artigos, sendo eles do Brasil (n=4) e EUA (n=6), nos anos 
de 2004 (n=1), 2009 (n=2), 2011 (n=1), 2014 (n=1), 2019 (n=2), 2020 (n=1), 2021 
(n=2), com delineamento longitudinal (n=5), transversal (n=4) e prospectivo (n=1). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Estima-se que um bilhão de crianças estejam expostas à violência familiar 
no mundo. Países como: Estados Unidos, a Índia, o Brasil, a África do Sul, Rússia 
e Suécia destacam-se por seus elevados índices e por suas políticas relacionadas 
à promoção, prevenção e processo de condução diante da violência familiar no 
desempenho escolar das crianças e adolescentes (OMS, 2018; Bauer et al., 2021).   

O problema global é influenciado por diversos fatores que inclui cultura, 
economia, contextos sociais e políticos de cada localidade. Frente a um cenário 
extremamente preocupante, no Brasil, em 2021, cerca de 180 mil casos de 
violência contra crianças foram registrados (Brasil, 2021; Bauer et al., 2021). 

Para Schneider et al (2020), a violência familiar é um fator importantíssimo 
que pode ter um impacto significativo no desenvolvimento e nas conquistas 
educacionais das crianças, como apontou em seu estudo na relação de violência 
familiar e desempenho escolar (β= -0,054, p < 0,01), na relação de violência familiar 
e comportamento externalizante (β = 0,079, p < 0,01) e na relação entre 
comportamento externalizante e desempenho escolar (β - 0,114, p < 0,001) 
(Schneider 2020). 

 Crouch et al (2019) corrobora com a relação da exposição à violência e o 
desenvolvimento escolar negativo, apontando maior probabilidade de não 
envolvimento escolar em crianças mais expostas à violência, assim como chances 
maiores de absenteísmo escolar prevalente em crianças com quatro ou mais 
experiências adversas (Crouch et al. 2019).   

Quanto aos impactos mais específicos, em estudo de Coohey et al (2011), os 
maus-tratos crônicos apresentaram efeitos negativos na habilidade de matemática 
e de leitura. Fisher et al (2021), complementa com a relação do funcionamento 
cognitivo, constatando que as crianças expostas à violência apresentam um 
funcionamento cognitivo significativamente menor, impactando no seu 
desempenho escolar (Coohey 2011; Fisher e Widom 2021).  

Contudo, para os referidos autores, as experiências de violência familiar na 
infância podem ter repercussões duradouras, com probabilidade de serem 
propagadas em gerações futuras. Com isso a importância de intervenções 
advindas de um processo contínuo e amplo que englobe a escola, família e 
comunidade poderá promover ações que minimizem os impactos da violência na 
sociedade e contribuam para um processo educacional eficaz e com qualidade 
(Brancalhone, Fogo, e Williams 2004; Milani e Loureiro 2009; Pereira, Santos, e 
Williams 2009; Coohey 2011; Toni e Hecaveí 2014; Griggs et al. 2019; Fisher e 
Widom 2021; Elise Barboza e Siller 2021). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Este estudo descreveu a relação da violência familiar no desempenho 
escolar infantil, conforme os achados na literatura e nos possibilitou refletir sobre 



 

 

um contexto mundial. Frente ao impacto demonstrado da violência familiar no 
desempenho escolar infantil, é evidente a necessidade de intervenções e reforço 
de políticas públicas que promovam a saúde e bem-estar das crianças, pensando 
sob um futuro promissor e digno às crianças e comunidade. 
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